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RESUMO 

 
Introdução: No contexto do serviço de saúde, as salas de espera representam 

espaços oportunos para o desenvolvimento de ações educativas que estimulam a 

reflexão e o diálogo sobre a alimentação. A educação alimentar e nutricional é uma 

importante estratégia de promoção da saúde, pois contribui para a construção de 

hábitos alimentares conscientes e adequados às necessidades nutricionais 

individuais e coletivas. Ações de extensão em salas de espera contribuem para a 

conexão entre ensino e o serviço de saúde. Objetivo: Descrever o processo de 

elaboração de um material instrutivo destinado ao apoio pedagógico às atividades 

práticas e de extensão da Disciplina Nutrição de Adultos e Idosos realizadas em 

salas de espera, ofertada pelo Curso de Nutrição da Universidade Federal de Juiz 

de Fora, com vista na integração entre teoria e prática.  

Metodologia: O processo de construção do material instrutivo foi desenvolvido em 

duas etapas complementares: análise e organização dos conteúdos abordados nas 

aulas teóricas, com vistas à sistematização dos principais conceitos, definição e 

direcionamento dos tópicos centrais a serem trabalhados nos espaços de prática; e 

inclusão de dinâmicas e estratégias participativas destinadas a potencializar as 

atividades educativas e de extensão.  

Resultados e discussão: Ações em salas de espera são estratégias funcionais 

para o cuidado e promoção da saúde em geral. Tais ações possibilitam o 

desenvolvimento da autonomia, troca de conhecimentos e vinculação de pessoas, 

ao promover a interação entre a comunidade e profissionais de saúde, nesse caso, 

discentes em processo de capacitação.  

Conclusão: As ações educativas realizadas nas recepções do Hospital, resultaram 

em maior propagação do conhecimento em nutrição e saúde, de forma geral, além 

de contribuir para o aprimoramento das habilidades de comunicação e assistência 

nutricional. 

Palavras-chave: Ensino. Nutrição. Educação Alimentar e Nutricional. Estratégia. 
Promoção à Saúde. Sala de espera. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

1.1 Curso de Nutrição 

O Curso de Nutrição da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) tem 

como objetivo uma formação generalista, com vista na capacitação nas áreas do 

conhecimento em que a Nutrição se faz necessária para promoção, manutenção e 

recuperação da saúde, além de qualificar o aluno a enfrentar os desafios futuros no 

exercício de sua profissão com princípios éticos e pensamento crítico. O curso tem 

3.615 horas de carga horária total, divididas em disciplinas obrigatórias, estágios 

supervisionados, Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e Atividades 

Complementares (UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA, 2025). 

 

O Programa de Apoio aos Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (REUNI), instituído pelo Decreto  nº 6.096, de 24 de abril de 

2007, foi uma iniciativa do Governo Federal, através do Ministério da Educação 

(MEC). Estímulo ao ensino, pesquisa e extensão de forma integrada, aumento da 

qualidade de ensino e ampliação do acesso em universidades federais, estão entre 

os objetivos principais do programa. Em consonância com as diretrizes do 

programa, a Universidade Federal de Juiz de Fora propôs a criação do Curso de 

Nutrição. Assim, com a previsão de ampliação do Instituto de Ciências Biológicas 

(ICB), o respectivo Conselho de Unidade ICB, aprovou por unanimidade a criação 

do Curso de graduação, sendo o projeto pedagógico aprovado conforme Resolução 

nº44/2008, do conselho setorial de graduação e, Resolução nº19/2008, de 

11/08/2008, do Conselho Superior da IES. 

 

O Curso de Nutrição, então, teve início no primeiro semestre do ano de 2009, 

dia 02/03, e ao final do segundo semestre de 2013, colaram grau os primeiros 

nutricionistas egressos da UFJF (UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA, 

2025). Desde o início de sua criação, o curso apresentou um projeto pedagógico 

com foco em traçar o perfil profissional, de acordo com os princípios que devem 

conduzir a prática do nutricionista e na diferenciação das competências e 
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habilidades necessárias. O projeto pedagógico atual, bem como as reformas 

curriculares enfrentadas e a atual reformulação, são completamente voltadas para 

atender as expectativas e necessidades do mercado, ao preparar o estudante para 

compreender e atuar diante das necessidades sociais e de saúde da população.   

 

1.2 Disciplina de Nutrição de Adultos e Idosos 

 
A disciplina de Nutrição de Adultos e Idosos que está inserida na matriz 

curricular do Curso de Nutrição, recebeu a integração da prática e extensão em seu 

currículo no segundo semestre do ano de 2024, com a respectiva carga horária de 

30 horas e 15 horas. Assim, são 30 horas de teórica e prática individualmente, 

totalizando-se 60 horas de carga horária total. A mesma tem como ementa o estudo 

dos fundamentos das necessidades nutricionais, análise e cálculo de dietas, 

prescrição de esquemas alimentares e registro de informações. Caracterização das 

condições fisiológicas inerentes à fase adulta e no envelhecimento, inserindo-as nos 

contextos: psicológicos, sociais e econômicos.  

 

A disciplina tem como objetivo principal a compreensão integral dos 

indivíduos nesses estados fisiológicos, sem ignorar a realidade vivida no âmbito 

assistencial. Logo, soma-se a proposta de atividades de extensão, em conjunto ao 

conteúdo da disciplina. Os conteúdos das aulas teóricas são: Introdução à nutrição 

e dietética, atendimento nutricional, recomendações nutricionais e energéticas, 

cálculos das recomendações energéticas, prescrição dietética para o adulto, 

sistema de equivalentes para cálculo de dieta, uso dos guias alimentares na 

prescrição dietética, dietas da moda, dietas não convencionais e abordagem 

não-dieta, especificidades da nutrição do homem e da mulher, características 

fisiológicas do processo de envelhecimento, fatores que afetam o consumo 

alimentar do idoso, prescrição dietética para o idoso, alimentação e longevidade. 

Por conseguinte, os conteúdos das aulas práticas são: Atendimento nutricional, 

prescrição dietética para o adulto, sistema de equivalentes para cálculo de dieta, 

uso dos guias alimentares na prescrição dietética, dietas da moda, dietas não 

convencionais e abordagem não-dieta, fatores que afetam o consumo alimentar do 

idoso e prescrição dietética para o idoso.  
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A etapa do envelhecimento, assim como a fase adulta, são marcadas por 

mudanças fisiológicas e sociais significativas, que inevitavelmente interferem na 

saúde de uma forma geral. As alterações hormonais, o risco aumentado para 

doenças crônicas, a redução do metabolismo, o isolamento e a necessidade de 

suporte social, são alguns dos fatores tratados na disciplina, que surgem a partir da 

idade adulta e que comprometem as perspectivas positivas de saúde, 

principalmente em relação à alimentação. Por isso, as particularidades desse 

público são abordadas de forma aprofundada na disciplina de Nutrição de Adultos e 

Idosos.  

 

As aulas teóricas da disciplina realizam-se no Departamento de Nutrição, 

localizado no Instituto de Ciências Biológicas, e as aulas práticas e de extensão são 

estruturadas em vivências no ambulatório de Nutrição e salas de espera do Hospital 

Universitário (HU) Dom Bosco. Dessa forma, os estudantes dispõem da 

oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula durante as 

atividades realizadas nas recepções do Hospital.  

 

1.3 Monitoria 

 
A Monitoria Acadêmica é compreendida como um instrumento de apoio 

essencial ao processo pedagógico, ao contribuir diretamente para o aprimoramento 

do aprendizado dos estudantes universitários e, consequentemente, para a 

elevação da qualidade do ensino em sua totalidade (AMATO, 2016). Dessa maneira, 

o processo de ensino-aprendizagem assume caráter recíproco, na medida em que o 

estudante responsável por compartilhar conhecimentos, o monitor, também 

beneficia-se da oportunidade de ampliar sua própria compreensão ao orientar os 

monitorados.   

 

Portanto, o monitor, devidamente habilitado para o exercício da docência em 

razão de sua experiência no campo de conhecimento em que atua, assume a 

responsabilidade de apoiar os demais estudantes na compreensão aprofundada dos 

conceitos, teorias e princípios que sustentam os conteúdos trabalhados.  
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Dessa forma, a monitoria desempenha um papel essencial tanto no apoio às 

atividades docentes, ao oferecer suporte direto ao professor na condução da 

disciplina, quanto no processo de aprendizagem dos estudantes, que se beneficiam 

das orientações e conhecimentos compartilhados pelo monitor.  

 

1.4 Salas de espera 

 
“A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) deve estar inserida em diversos 

setores públicos, dentre esses a sala de espera, que consiste em área física com 

pessoas que aguardam atendimento profissional. Esse espaço pode ser utilizado 

para ajudar pacientes e familiares, em situações que exijam maior atenção de 

cuidados de saúde, incluindo a nutrição” (Souza, et al., 2017), o que reforça a sua 

relevância. A espera por atendimento em saúde contribui para o desconforto do 

paciente, nesse sentido, ações educativas desenvolvidas nesse contexto colaboram 

para a redução desse impacto, ao atenuar o processo de espera de maneira 

didática, informativa e promotora de bem-estar. 

 

Medidas de educação em saúde são essenciais para a promoção do 

conhecimento, desmistificação de mitos e estímulo à prevenção à saúde. A sala de 

espera das Unidades Básicas de Saúde (UBS), por exemplo, é frequentemente 

ignorada como um local educativo; em contrapartida, oferece uma chance 

estratégica de transmissão de informações pertinentes de maneira compreensível e 

dialogada, enquanto os pacientes esperam por atendimento (Rodrigues et al., 

2020). 

 

Dessa forma, as atividades realizadas em salas de espera favorecem a 

ligação entre o aluno e a comunidade, além de intensificar a conexão entre o ensino 

e o serviço (Silva et al., 2019). Quando bem planejadas, essas ações podem 

aprimorar a compreensão do público sobre a relevância da prevenção e 

desmistificar assuntos frequentemente envoltos em tabus e desinformação (Reis et 

al., 2025). 
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2 OBJETIVOS 

Descrever o processo de elaboração de um material instrutivo destinado ao 

apoio pedagógico às atividades práticas e de extensão da Disciplina Nutrição de 

Adultos e Idosos, realizadas em sala de espera, ofertada pelo Curso de Nutrição da 

Universidade Federal de Juiz de Fora, com vista na integração entre teoria e prática.  
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3 METODOLOGIA       
Desenvolveu-se um material instrutivo para a disciplina Nutrição de Adultos e 

idosos a ser aplicado nas aulas práticas e de extensão no Hospital Universitário, da 

Universidade Federal de Juiz de Fora. O referido material foi elaborado por meio da 

plataforma Canva, que é uma ferramenta digital de design gráfico, desenvolvida 

com o objetivo de permitir a criação de materiais visuais, com funcionamento 

apoiado em interfaces gráficas simplificadas e um vasto repositório de elementos 

visuais, como templates, imagens, ícones, fontes e gráficos. 

  

No início do processo de elaboração do recurso didático, tornou-se 

necessário realizar a distribuição de tópicos para atender o número de vinte e cinco 

alunos por turma prática. A fim de definir a quantidade de tópicos a serem 

realizados, definiu-se quatro subtópicos, ou seja, a turma foi dividida em quatro 

grupos. Cada grupo de discentes ficou responsável por desenvolver um subtópico 

específico nas salas de espera, sempre inserido dentro de um mesmo eixo temático, 

de modo a evitar repetições e garantir a complementaridade das abordagens. Essa 

organização permitiu que se explorassem diferentes perspectivas de um mesmo 

assunto, favorecendo a diversidade de conteúdos e a  ampliação do aprendizado. 

  

Logo, a construção deste material instrutivo ocorreu em duas etapas 

complementares: A primeira estabeleceu a análise e organização dos conteúdos 

abordados nas aulas teóricas, com vistas à sistematização dos principais conceitos, 

de modo a garantir clareza e acessibilidade às informações. Nesse momento, 

buscou-se identificar os pontos mais relevantes do assunto tratado, selecionar os 

tópicos que apresentavam maior aplicabilidade prática e estruturar o conhecimento 

em uma sequência lógica que favorecesse a compreensão dos estudantes. Ao 

envolver o direcionamento dos tópicos centrais, essa etapa assegura uma 

articulação efetiva entre teoria e prática, ao objetivar que os conteúdos sejam 

aplicados em situações reais de aprendizagem e intervenção. A segunda etapa 

contemplou a inclusão de dinâmicas e estratégias participativas destinadas a 
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potencializar as atividades educativas e de extensão, promovendo maior 

envolvimento dos participantes, estimulando troca de experiências e favorecendo a 

construção coletiva de conhecimentos. Tais dinâmicas foram pensadas com o 

objetivo de ampliar a motivação, fortalecer a autonomia dos estudantes e criar um 

ambiente de aprendizagem mais interativo e significativo. 

  

Desse modo, a primeira etapa do planejamento do material instrutivo 

promoveu a garantia da organização e coerência pedagógica, ao pontuar de 

maneira clara e estruturada os aspectos centrais do conteúdo. Somado a isso, a 

segunda etapa proporcionou a ampliação da compreensão dos participantes  acerca 

dos temas relacionados à Nutrição e saúde. Foram elaboradas, para cada aula, no 

mínimo duas dinâmicas planejadas, de modo a garantir variedade metodológica e 

favorecer tanto a participação ativa dos estudantes, quanto a consolidação dos 

conteúdos trabalhados por parte da comunidade. 

  

O material instrutivo foi elaborado de acordo com a organização semanal dos 

conteúdos teóricos da disciplina. Assim, durante a semana em que determinado 

assunto teórico foi desenvolvido em sala de aula, correspondeu à produção de 

atividades específicas no material para execução em aula prática no Hospital 

Universitário, de modo que os tópicos abordados em sala fossem retomados. Dessa 

forma, como exemplo, na semana em que se trabalhou o tema “Características 

fisiológicas do Processo de Envelhecimento”, foram propostas dinâmicas, tópicos 

centrais e estratégias relacionadas a esse conteúdo (Anexo 7). Essa estrutura 

possibilitou que o material acompanhasse o conteúdo das aulas, mantendo a 

coerência entre teoria e prática e favorecendo a consolidação dos conceitos 

apresentados. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O presente estudo procurou descrever a experiência no processo de 

elaboração de um material instrutivo destinado ao apoio pedagógico às atividades 

práticas e de extensão da Disciplina Nutrição de Adultos e Idosos realizadas em 

sala de espera. 

Estudos confirmam a relevância da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 

para o fortalecimento das ações no contexto da Nutrição, auxiliando no aumento da 

autonomia dos indivíduos diante das suas escolhas alimentares. Entretanto, para se 

alcançar esse objetivo de forma concreta, demanda-se a execução de pesquisas, 

que tenham como objetivo o desenvolvimento de métodos ativos e estratégicos de 

educação em saúde. (FRANÇA; CARVALHO, 2017, p. 945). 

A Educação Alimentar e Nutricional desempenha papel central no 

fortalecimento das práticas de saúde, especialmente ao promover maior autonomia 

dos indivíduos em relação às suas escolhas alimentares. No contexto hospitalar, 

essa relevância se traduz na necessidade de estratégias pedagógicas que sejam 

acessíveis, dinâmicas e adaptadas ao público em situação de espera por 

atendimento, momento em que a receptividade a conteúdos educativos pode ser 

potencializada. 

A elaboração de materiais instrutivos para execução em salas de espera, 

configura-se como uma ação estratégica de educação em saúde, pois possibilita a 

disseminação de informações de forma clara e objetiva, favorecendo a reflexão 

crítica sobre hábitos alimentares e incentivando práticas mais saudáveis. Além 

disso, tais recursos contribuem para a consolidação dos conhecimentos teóricos 

discutidos em ambientes acadêmicos, transformando-os em instrumentos aplicáveis 

à realidade cotidiana dos pacientes e acompanhantes. 

A Sala de Espera revelou-se como espaço de construção de conhecimento, 

compartilhamento de experiências, sentimentos, dúvidas e socialização dos saberes 

técnico-científico e popular (Souza, et al, 2017). 

Assim, a produção de material instrutivo para salas de espera hospitalares 

exemplifica a aplicação prática das recomendações de França e Carvalho (2017), 
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ao propor métodos ativos e estratégicos de educação alimentar e nutricional, 

capazes de fortalecer a autonomia dos indivíduos e ampliar o impacto social das 

ações de promoção à saúde. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a criação de materiais instrutivos as aulas se tornaram mais dinâmicas e 

produtivas, favorecendo a troca de experiências, o aprofundamento dos conteúdos e 

o fortalecimento dos vínculos entre os participantes. Dessa forma, evidencia-se a 

relevância da educação alimentar e nutricional personalizada como estratégia 

fundamental para potencializar o aproveitamento dos conteúdos ministrados e 

favorecer a compreensão social acerca das práticas de saúde.  

 

Além disso, a personalização do ensino contribui para o desenvolvimento de 

competências voltadas à realidade dos indivíduos e comunidades atendidas, ao 

fortalecer a integração entre teoria e prática e ampliar o impacto social das ações 

práticas e extensionistas. Essa perspectiva favorece a formação de profissionais 

mais preparados para lidar com a diversidade de demandas nutricionais, 

estimulando a responsabilidade ética e a sensibilidade cultural no cuidado com 

adultos e idosos. Em síntese, a experiência reforça que a educação alimentar e 

nutricional, quando conduzida de forma personalizada, constitui um instrumento 

pedagógico e social de grande valor, capaz de transformar o aprendizado em prática 

efetiva e significativa, consolidando saberes e promovendo benefícios duradouros 

para os alunos e para a sociedade. 
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